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Capítulo 1
O prisioneiro



			Até mesmo a quebra da rotina de Santa Helena parecia ser monótona para mim, Napoleão Bonaparte, seu ilustre hóspede involuntário, após tantos anos.


			Naquela manhã, eu ouvira os disparos das fragatas inglesas sem o menor interesse. O câncer de estômago me roubara o entusiasmo por fugas.


			“Qual bando de malucos desta vez, brasileiros ou estadunidenses?”, pensei indiferente.


			Então ela adentrou o meu quarto privativo. Magnífica, cabelo negro volumoso mal ocultado pela touca de renda, olhos verdes esmeralda, um elegante “modelo Império” ajustado logo abaixo dos seios pequenos primaveris. Quantos anos ela teria? Eu não divisava bem. Terceira década? Deveria ser casada, mas estava ali, só. Um cheiro agridoce de suor.


			— Sou tua nova enfermeira, mon empereur. Acabei de chegar, no mesmo navio que deve levar teus amigos de volta à Europa – disse em francês parisiense, todavia com forte sotaque estrangeiro. Eu, homem tão viajado, não conseguia dizer a origem dela.


			— Não preciso de outra enfermeira. Onde está Marie? – Eu estava deitado no leito.


			— Ela está zarpando com os outros. Ela já é uma senhora idosa e doente também – disse com voz conciliadora, enquanto fechava suavemente a porta.


			Eu estava prestes a protestar, quando a porta foi aberta com violência, desequilibrando a moça e dando entrada a um homem alto, musculoso e de pele negra luzidia de suor. Ele vestia um chapéu alto preto, uma jaqueta curta com rabo duplo de andorinha da mesma cor e calça comprida combinando. Ele estava descalço. Sua jaqueta desabotoada permitia ver seu tronco musculoso, acima do umbigo, pois nada vestia por baixo dela.


			O gigante portava um machete de colhedor de cana-de-açúcar. Sua lâmina estava melada de vermelho vivo viscoso, parcialmente coagulado. Ela exalava um inconfundível cheiro metálico de ferro tão familiar a um guerreiro tarimbado. Todavia, o que mais me assustou foi a pintura de tinta branca na face, no tronco, nas mãos e pés, imitando, com algum esmero, os ossos subjacentes destas regiões corpóreas. Era como um esqueleto vestido para uma festa.


			O homem sorriu para a mulher caída no chão e avançou como um felino, falando em francês créole, que nunca me dignei a aprender. Algo sobre “querer minha cabeça”. Ele brandiu a arma e recebi um borrifo quente de sangue e massas cinzentas no rosto.


			O assassino tombou sobre mim no leito, olhando incrédulo para ela. Sua cabeça tinha dois novos orifícios. O maior, o de saída, uma medonha boca de mina, rubra, na têmpora. Os sintomas do câncer sumiram como mágica e rolei o enorme corpo para fora da minha cama.


			— Como estava dizendo... vim cuidar do imperador. – Seu braço firme ainda estava perpendicular ao seu maravilhoso colo. 


			A pistola ainda fumegava. Instantes depois, os fuzileiros britânicos, com suas odiadas casacas vermelhas, adentraram estrepitosamente, imobilizando Régine contra o papel de parede parcialmente descascado e examinando o meu pretenso carrasco, flácido no chão. Logo atrás, pálidos, estavam Bertrand, O’Meara e Lowe. Ri para todos:


			— Sinto decepcioná-los! Ainda não foi desta vez! – Todavia meu humor mudou quando vi o tratamento dado à Régine:


			— Mande seus rufiões imediatamente soltarem a senhorita, Lowe! Ingrato, só não serás punido por Albion por causa da presteza dela, seus lerdos! – Minha voz continha tanta autoridade que os quatro se apressaram em obedecer-me. Anos liderando lobos.


			— Quem é este? Um conhecido teu? – perguntou Lowe, apontando para o corpo no chão.


			— Este é o Barão Samedi – respondi divertido para aquele ignorante.


			— Mais um nobre monarquista cuja esposa o imperador amealhara? Ele não parece muito francês, Bonaparte.


			— Não, governador. Ele é um vodun haitiano, uma divindade que guarnece a fronteira entre vivos e mortos – respondeu a moça, estendendo a mão e pedindo ao casaca-vermelha sua pistola descarregada de volta.


			— E quem é a senhorita? – perguntou Lowe. Mas foi O’Meara quem respondeu:


			— É Régine Cadogan, uma enfermeira enviada pelo Parlamento para substituir Marie.


			— Que motivo teria um haitiano fantasiado para vir matá-lo sob meu bigode, Napoleão? – rosnou Lowe.


			— Digamos que não sou muito popular entre os haitianos desde que eu aboli a abolição da escravidão por lá. – Sorri cinicamente. Meu fiel marechal Bertrand revirou os olhos.


			— Miss Cadogan, infelizmente, sinto que começamos com pé esquerdo, mas, sinceramente, não torço para que recupere a saúde deste monstro e nem se torne uma nova Betsy Balcombe! – Curvou-se Lowe para ela, saudando-a com perfeição. E todos se foram e fecharam a porta, depois de limparem toda a bagunça, exceto Bertrand, O’Meara e a minha adorável heroína. Ela tomou a palavra:


			— Dr. O’Meara, este homem está desnutrido e desidratado! – ela disse desapontada.


			— Reconheço, mas ele... – ela o ignorou, dirigindo-se diretamente a mim:


			— O que sentes, mon empereur? – “Empereur”, mesmo Bertrand evitava me chamar assim agora. Ordens de Albion.


			— Sempre tive dores na boca do estômago, mas há uns 10 meses as dores pioraram gradativamente. Fiquei inapetente, mas forcei-me a comer. Porém, quando como uma simples maçã, parece que ingeri um elefante. Se eu insisto mais, nauseio muito até vomitar. – Só de citar comida, conversando com aquela fada, vergonhosamente uma onda de enjoo incoercível me possuiu e eu vomitei fluidos, que não tinha ingerido, no bonito vestido de Régine. Ela também nauseou, mas travou seus maxilares e resistiu ao cheiro. Humilhado, limpei minha barba rala malfeita e disse:


			— Ultimamente só paro de vomitar quando as raias de sangue vêm. – Então ela tirou sem pudor seu bonito vestido. Ficou de anágua e espartilho. Deitou-me na cama de barriga para cima e cabeceira alta.


			— Todos para fora! – Bertrand olhou para mim e eu assenti com a cabeça. O’Meara fez menção de protestar, mas ela o calou com o gesto do indicador sobre os lábios carnudos.


			Ela me despiu, tive vergonha de meu ventre esferoide e de minha magreza, como um peixe de vala ou sapo.


			Ela montou sobre mim. Sentou-se sobre meu pube e palpou com delicadeza meu abdome. Mas foi aumentando sua pressão gradualmente. Estranhamente não doeu.


			— Há líquido dentro de sua barriga, mas fora dos intestinos. Consegues conceber isso?


			— Creio que sim – respondi sem certeza. Uma ereção! Deus, que piada malévola.


			— Sua magreza me permite palpar uma massa, bem aqui. – Ela tomou minha mão na dela. O diagnóstico sombrio de câncer, que matara meu pai, que O’Meara aventara e que me fez odiá-lo, apesar de tantas afinidades que tínhamos em comum.


			Lembro de que O’Meara me presenteou com um grosso volume dos poemas do herói gaélico Ossian. Eu arremessei o livro na cabeça do pobre quando ele me informou do mesmo fato. Agora não era uma ideia vaga do irlandês. Um conceito. Era um inimigo literalmente palpável.


			— Vou morrer?


			— Todos nós vamos. A diferença é o que fazemos com nossos dias restantes, mon empereur – e assim dizendo, montada em mim, agarrou minha cabeça com as duas mãos, lambeu, sugou e chupou meus lábios ainda sujos. Acariciou minha língua com a dela. Desmontou. Trancou a porta. Terminou de despir-se. Revirou sua valise. Acendeu um charuto. E passou para mim:


			— O que é isso?


			— Cânhamo. Bom contra vômitos. Aumenta o apetite. Precisas pelo menos beber algo, majestade.


			— Sinto uma sede absurda. Só aplacada com licor ralo de amêndoas doces.


			— Podes esquecê-las. Vás tomar tintura de ópio para controlar esta dor.


			— Sim, ópio combate eficazmente minha dor, mas ele me causa mais vômito e deixo de evacuar. O’Meara acha que ópio pode me viciar e mesmo me matar por parada respiratória ou algo assim.


			— Por isso, tomarás cânhamo junto. Vou te realimentar, mon empereur. Já vi vários casos como o seu. Recuperarás o peso e a vontade de viver. Darei ordens a O’Meara. Ele é um bom homem, gosta de ti, mas é um cirurgião. Eu sou clínica.


			— Não sei se te entendi bem. Eu só sei retirar a saúde de homens, não a restituir a eles.


			— Viu? Teu humor já está melhor. O’Meara lhe dará doses crescentes de ópio, pesadas com minha balança de precisão, até aparecerem os primeiros vômitos, então retrocederemos um pouco a dose. Manteremos essa nova dose correta, com você queixando ou não de dor. Por outro lado, a dose não será aumentada, nem que mon empereur chore por dose mais alta.


			— Vai ser uma experiência diferente. Há tempos não tenho um superior hierárquico.


			— Farás muitas coisas diferentes comigo, mon empereur. – Ela tinha um corpo esguio, firme, com costelas e clavículas discretamente visíveis. Ela sugou meu membro, apagou o candeeiro e tornou a me cavalgar. Também se ofereceu como um efebo, olhando-me por cima do ombro, sorrindo com malícia. Minha mão deslizou por suas curvas íntimas até ambos gozarmos...


			Ela me deu sucos de frutas e água de coco com extrema paci­ência, impedindo-me de sorver grandes volumes de uma só talagada. Ainda naquele dia, consegui urinar após 12 horas sem um único mijo. Ela extraíra mais líquidos de mim do que simples urina escura... Também consegui ficar 12 horas sem vomitar. Deus me enviou um anjo.


			A combinação das medicações e do gozo íntimo me arremessou para uma espécie de Éden, do qual eu não lembrava mais. Ela notou meu sorriso, abriu as janelas do aposento. O negrume exibiu a curiosa cruz estrelada que não há nos céus da Europa. Agradeci a Deus a existência de Régine. Tolo.


			Não conseguia dormir. Nem ela. Começamos a conversar noite adentro. Sedentos de conhecer melhor o passado um do outro. Eu desconfiava que ela fosse do Serviço Secreto da pérfida Albion. Eu não sou um ingrato, mas tomaria muito mais dela que ela de mim. Eu acreditava.


			— Onde aprendeste a atirar daquela forma? Só conheci uma mulher guerreira assim: Marie-Jeanne Schellinck, uma belga de minha infantaria.


			— Meu pai só teve filhas e temia por nossa virtude. Gales ainda é muito rústica. Além disso, amo estudar a Arte da Guerra. Quando o Almirantado anunciou a vaga para ser sua enfermeira neste fim de mundo, eu me voluntariei. Não estava sozinha, muitas meninas queriam conhecer o homem mais poderoso da Europa, mas nenhuma tinha o meu currículo. – Ela sorriu.


			Os dias seguiram maravilhosos. O’Meara, então, respeitava cada ordem de Régine, porque reconhecia minha melhora, mas meu peso teimava em não subir. Casualmente, entre uma dose e outra, ela discutia política.


			— Sinto muita pena de tudo ter acabado tão mal para o glorioso império que produziste. Ele daria mais paz do que deu se teus inimigos egoístas reconhecessem a superioridade de teu sonho...


			— Estranho, uma inglesa falando isso.


			— Sou uma cidadã do império britânico, mas não sou inglesa. Como te disse, sou galesa. E tenho dois olhos e um cérebro para ver que o Parlamento não faz um bom governo para todos nós. Eu torcia secretamente por ti, a cada notícia que chegava das batalhas no continente.


			— Uma batalha é um açougue. Sou um agente de tua inimiga, a Morte, doutora.


			— Batalhas são as cerejas vermelho-sangue no topo dos bolos. A massa com que a guerra é feita é outra coisa. É possível fazer bolos sem cerejas, mon empereur.


			— Eu conheci um arremedo de homem que pensava diferente. Um prussiano. Mas algum sangue é inevitável. Uma mulher não entende a guerra. Para continuar suas metáforas culinárias... é possível fazer omelete sem quebrar ovo?


			— Oh, certamente, são necessários valentões e briguentos, como diz o nosso Wellington...


			— Bah... sinto náusea novamente! – exagerei, ao ouvir o nome de meu odiado inimigo.


			— ... “a escória da sociedade é a carne dos canhões”.


			— O puto está certo.


			— Todavia os altos postos hierárquicos poderiam ser ocupados por mulheres, não?


			— Só por aquelas como ti. Hipólitas, Cleópatras, Zenóbias, Elizabeths. Capazes de se pôr na pele do outro. Empatia não é só para quem cura. Eu conseguia me colocar na pele do general inimigo, prever o que ele faria e eu era capaz de pensar como uma mulher...


			— ... de modo oblíquo, imprevisível, assim ele não podia fazer o mesmo contigo – ela completou. – Mon empereur é fascinante. Por isso, estudei todas tuas campanhas.


			— Mesmo? O que sabes a respeito do general Napoleão? – perguntei excitado, acariciando sua vulva. Ela tinha cheiro e sabor agridoces.


			— És um corso, nascido poucos meses após a compra da ilha italiana pela França. Não sei muito mais a respeito de tua mocidade...


			— Naquela época, li os textos do filósofo Volney e um romance de um abade que fora ao Egito. Ele narrava sobre um príncipe arruinado: Al-Hakim, o Falcão, em árabe. Jurei para mim mesmo que um dia eu conquistaria o mágico Egito, como Alexandre. Mais que isso, eu queria ser como ele. E, para isso, esqueci meu pueril nacionalismo corso...


			— ... e te alistaste na Artilharia da França. Estudaste com afinco Guibert. Veio a revolução, executando todos os velhos generais ligados ao rei e te dando a oportunidade única de te dar generalato tão jovem e de pôr em prática as teorias de Guibert. Tua velocidade e surpresa enlouqueceram os austríacos na Itália. Os líderes revolucionários te mandaram para o Egito. Foi a chance de virar, de fato, Al-Hakim. Mas “nossa marinha” dominava o mar Mediterrâneo...


			— O grande problema é que eu não consegui seduzir as massas muçulmanas... faltou-me mais experiência. – Sorri libidinoso para ela. – Enfim, a Europa é o coração do mundo. Era ela que eu teria que unir. E contra Albion eu não podia ser sutil, nada de cortar acesso à Índia. Tentei invadir Albion. Como Guilherme Conquistador fez.


			— Para ser sincera, eu penso que bancaste a raposa das uvas de Esopo no episódio com o Egito.


			— És perspicaz, mademoiselle Cadogan. – Sorri malévolo.


			— Mas novamente o poder naval te frustrou. Então, nada de Guilherme Conquistador bis. Além disso, os portugueses te iludiram e a guerrilha ibera deve ter transformado tua úlcera benigna em câncer.


			— Se queres algo perfeito, faças tu mesma, Régine. Na época, eu julgava a questão da guerrilha ibera uma mera chatice que meus marechais tão talentosos e tão orgulhosos de seu talento fossem capazes de lidar. Novamente errei.


			— Teus erros te transformam em humano, do contrário, eu teria medo de me oferecer a um Zeus e queimar como uma Sêmele.


			— És adorável, Régine.


			— Então todas as cabeças coroadas da Europa temeram a guilhotina! Uniste realmente a Europa! Infelizmente contra ti.


			— Temeram desnecessariamente, pois eu só tomei o poder na França para lhe devolver a ordem e a justiça. A França de Robespièrre era um caos sangrento irracional. Pessoas morriam sem serem julgadas. Eu a combati com a mesma força que combati o fanatismo dos monarquistas da Vendeia.


			— Eu sei disso, um compatriota meu escreveu sobre como os ideais iluministas podem degenerar em matança anárquica. Concordo com ele, mas ele é um idiota.


			— Deus fala, quando quer, através até de caveiras de burro… Parece até que tu viste a matança jacobina, garota! Estás coberta de razão!


			— O fato é que os quatro reinos mais poderosos da Europa se juntaram contra ti, várias vezes e sem sucesso, porque ainda se lembravas de Guibert: velocidade e surpresa. – Ela, então, subiu nua novamente sobre mim, como exemplificando poder de ambas as coisas.


			— Vieram as batalhas de Austerlitz e de Jena. As tuas mais belas vitórias que puseram Áustria e Prússia como estou agora, ajoelhadas e te chupando. Porém, a Rússia não estava suplicante e a Inglaterra era inatingível sem poder naval.


			— Sim, então eu tive a “brilhante ideia” de isolar Albion de toda Europa. Não vi que, na verdade, eu estava isolando toda Europa do resto do mundo. Ou o mundo ficou na mesma cela em que pus Albion. E Portugal e Rússia iriam furar meu boicote contra Albion.


			— Entendo completamente que seria inevitável que mon empereur fosse marchar contra a Rússia. Entretanto, por que de forma tão desajeitada? Esqueceste Guibert? Velocidade e surpresa. Os russos sabiam que só podiam esperar punição. Então, tu não poderias surpreendê-los. Mas por que uma enorme e lenta serpente feita com quase todas as nações da Europa? Não podias, assim, ser nem rápido e nem surpreendente. – Eu fiquei furioso com Régine. Eu a ergui e a retirei do encaixe. Só então notei que, enfurecendo-me, ela estava conseguindo me renutrir, me fortalecer e me entusiasmar. Ela continuou seu ataque inclemente:


			— Não poderias resolver o problema como um touro furioso! Pesado, carregando em linha reta. Touros que agem assim são mortos na arena! Conquistar a Rússia, ou, pelo menos, induzir o czar Alexandre a respeitar o bloqueio, teria que ser uma tarefa demorada.


			— Quando se tem tanto poder na mão, mon amie, a tentação é muito grande para resolver as coisas com um brutal choque frontal. Você não sabe o que é isso!


			— Sei o que é comer sopa quente. Sempre como pelas bordas. Quando fazes amor comigo, não vens como um aríete. A Rússia era trabalho para mais de ano. Os russos já conheciam muitas de tuas manhas e aprenderam com as derrotas deles. Na Rússia, o Tempo e o Espaço seriam teus inimigos se atacasses como touro furioso! Como não viste?


			— Achei que tomar Moskow prostraria Alexandre a meus pés!


			— O que houve contigo? Ele tinha outra magnífica capital, San Petersburg! E estaria em contato com o mar e “conosco”, os britânicos! Se a questão era restabelecer o bloqueio, tinhas que pôr o maior peso de tua invasão sobre ela, não sobre Moskow.


			— Homens já morreram por muito menos que isto, Régine! – Eu realmente estava furioso. – Mas és minha salvadora... e estás coberta de razão... O mínimo que devo suportar pela morte desnecessária, talvez, de tanta gente, é te ouvir. Farias como, se estivesses no meu lugar, tendo que esmagar os russos em casa?


			— Continuaria a seguir Guibert. Velocidade e surpresa. Vários exércitos invasores independentes ligeiramente afastados, capazes de se comunicar um com outro, mas também capazes de rastrear e forragear antes que fossem localizados e antes que os russos pudessem queimar suprimentos. Meu peso maior recaindo no norte, em S. Petersburg. E, sobretudo, chegando em Vitebsk com 3/7 do meu exército inicial, como realmente ocorreu, eu pararia, para fortalecer linhas de suprimento e de reforços! Avançaria somente no outro ano. Não dá nem para botar culpa da derrota somente no frio terrível, ou na guerrilha cossaca, ou em um combate furioso como em Borodino!


			— Borodino foi a batalha de um dia de duração mais sangrenta de todas minhas guerras...


			— Todavia nenhuma das três desgraças que citei já tinha acontecido intensamente antes de Vitebsk.


			— Até Vitebsk, a Grande Armée sofreu por deserção!


			— Seja por antipatizar contigo, sim, o senhor sabe quantos foram coagidos a ir contigo. Seja por fome e doenças, vindas das falhas de tua logística. – Quando ela terminou, eu fiquei sem ação. A galesa estava certíssima.


			— Achas então que aconteceu o que em Vitebsk? Que eu enlouqueci com sonhos de grandeza e eu me julgava um deus inatingível?


			— O que imaginar, Al-Hakim, meu príncipe do Egito?


			— Régine, amor de meu crepúsculo. Tu me salvaste do assassinato, da desidratação e da melancolia. Estás vencendo a batalha contra meu tumor. Conseguirias me libertar de minha loucura?


			— Tens remorso pela morte de tantos homens na Rússia. Abra as represas de tua mente. O que houve em Vitebsk?


			— Um romance.


			— Romance? Tiveste um caso de amor? Uma mulher foi a causa da derrocada de um império? Marie-Louise, a beldade austríaca que arrancaste do pai, o imperador vencido por ti?


			— Não, não. Um romance, um livro. Na verdade, uma noveleta.


			— Não entendo.


			— Já bivaqueávamos em Vitebsk. Eu já decidira que invernaríamos lá. Eu pararia o avanço, como tu farias. La Grande Armée se reorganizaria. Sim, eu repensaria bem, se iria seguir para o coração da Rússia, ou mudaria tudo e seguiria para o Norte, para tomar o principal porto do Czar. Os homens de Fouché, do meu serviço secreto, garantiram-me que ele estava lá. Lá, eles apreenderam, com um inglês, um esboço manuscrito de um livro. Houve luta, o inglês tentou destruir os papéis e precisou ser morto. Nenhum agente soube me dizer se o inglês estava chegando ou saindo da Rússia. Os meus agentes me entregaram o manuscrito. Na época, Las Casas ainda não havia me ensinado o inglês. Quatro tradutores me socorreram.


			— E do que tratava o livro?


			— Em resumo? Um médico suíço, muito habilidoso, foi capaz de unir partes de cadáveres e ressuscitar um homem morto, como Ísis fez com Osíris! Usando um relâmpago e ciência sofisticada. A quimera, feita de partes de 12 pessoas, revivificada, pensava e se comportava como uma criança em corpo de adulto. Cometeu crimes involuntariamente pela sua imaturidade e porque sua aparência monstruosa despertava nojo, medo e raiva nas pessoas. O médico e o monstro entenderam que para a criatura ser feliz, precisava de uma companheira, uma fêmea feita como ele. O médico soube das mortes causadas pela sua criatura e desistiu, no meio do processo de vivificação, da mulher-monstro. Ele desistiu de perpetuar tais aberrações capazes de destruir a humanidade feita por Deus. “Pai e filho” se tornaram inimigos. E ambos, caçando um ao outro, pereceram nas neves do norte da Europa. Talvez na Rússia.


			— Uma ficção muito interessante e tocante. Mas é a clássica advertência dos deuses aos homens! Um aviso de que eles não devem ultrapassar seus limites. Descomedimentos de hubristes serão sempre punidos pelos deuses. Adão, Héracles, Prometeu, Ícaro... 
E esse suíço cometeu o pior dos descomedimentos: só Deus tem o poder de dar e tirar vidas. Embora mulheres ajudem na primeira tarefa e os homens na segunda.


			— És uma ateia, Régine? – Eu notei, pela primeira vez, Régine hesitar.


			— Não, mon empereur. Alguém assinava esse conto?


			— Apenas com iniciais M.G. Parecia a caligrafia de uma mulher... Os homens de Fouché, tarimbados em criptografia, me garantiram que nada de importância militar estava cifrado ali. O inglês morrera, aparentemente, por uma inocente novela.


			— Mas por que essa ficção o fez abandonar a prudência e a sabedoria e desembestar para o coração sombrio e gelado da Rússia inimiga?


			— Porque, ao longo da vida, tive motivos... ensinamentos de sobra que me induziram a crer que isso não era ficção e que esta blasfêmia estava sendo realizada! Os russos estavam revivendo mortos e intui até quem eles queriam reviver!


			— Al-Hakim, estás me assustando. Qual nexo tu estabeleceste entre esse lixo literário e a importante guerra que travavas? Agiste baseado em algo de concreto?


			— Enquanto líamos à luz de uma vela, um tradutor imprudente aproximou demais o papel do fogo. Nós salvamos a folha, mas, com a proximidade do calor, uma tinta invisível, imagino que suco de maçã ou limão, caramelizou. E todos, eu, os espiões, os tradutores e os meus mais confiáveis marechais a quem decidi mostrar o livro, vimos nitidamente escrito: “Mt 7,6”.


			— Mateus capítulo 7, versículo 6? – ela indagou sorrindo, enquanto corri para pegar um volume das Santas Escrituras e folhe­ava ávido, porém, ela recitou de cabeça:


			— “Não deis coisas santas aos cães e nem vossas pérolas aos porcos, para que eles não as pisem e, se voltando contra vós, os despedacem.” É parte do Sermão da Montanha. Uma passagem um tanto elitista, que não combina muito com pensamento revolucionário atual, no qual a informação, que, sem dúvida, é poder, deveria ser divulgada, não?


			— Mas ela se encaixa no livro! É um aviso de que certos limites não devem ser ultrapassados! – eu disse. Ela se sentou seminua em meu colo, como eu adorava isso, enlaçou meu pescoço, com carinho, em seus braços e disse-me:


			— Se não fosse a Serpente ou a Eva, estaríamos na mesmice do Éden. Um lugar semelhante à Santa Helena. Gostas daqui, Al-Hakim? – declinei imediatamente com a cabeça e ela prosseguiu:


			— Heráclito de Éfeso estava certo: só a impermanência permanece, mon empereur! Se gostamos ou não disso, não importa muito. O Kosmos – Ela deu um sorrisinho. – é desta forma. – Então ela se levantou de meu colo e continuou como um agente da Inquisição:


			— Afinal, que coisas convenceram o mais poderoso dos guerreiros de que uma novela e um versículo bíblico justificavam um erro militar crasso?
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